
  
    
  


  
    [image: img01.jpg]

  


  
    


    [image: img02.jpg]

  


  
    


    Copyright© 2014 por Brasport Livros e Multimídia Ltda.


     


    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro poderá ser reproduzida, sob qualquer meio, especialmente em fotocópia (xerox), sem a permissão, por escrito, da Editora.


     


    Editor: Sergio Martins de Oliveira


    Diretora: Rosa Maria Oliveira de Queiroz


    Gerente de Produção Editorial: Marina dos Anjos Martins de Oliveira


    Revisão de Texto: Maria Helena A. M. Oliveira


    Editoração Eletrônica: Michelle Paula


    Capa: UseDesign


    Ilustração da Capa: Lincoln Oliveira – www.innersmart.com.br


    Gravuras e ilustrações: Lincoln Oliveira – www.innersmart.com.br


    Fotos: Octavio Mac Niven – www.jrmacniven.com.br


    Produção de ebook: S2 books


     


    Todas as situações descritas neste livro são baseadas em fatos reais; no entanto alguns nomes, lugares, empresas e cargos de alguns profissionais foram alterados para proteger a identidade deles. Qualquer semelhança a pessoas e empresas reais, vivas ou falecidas, decorrentes dessas alterações, é mera coincidência.


     


    Técnica e muita atenção foram empregadas na produção deste livro. Porém, erros de digitação e/ou impressão podem ocorrer. Qualquer dúvida, inclusive de conceito, solicitamos enviar mensagem para editorial@brasport.com.br, para que nossa equipe, juntamente com o autor, possa esclarecer. A Brasport e o(s) autor(es) não assumem qualquer responsabilidade por eventuais danos ou perdas a pessoas ou bens, originados do uso deste livro.



     


    
    
    
    
    
    
    
    
    

    BRASPORT Livros e Multimídia Ltda.


    Rua Pardal Mallet, 23 – Tijuca


    20270-280 Rio de Janeiro-RJ


    Tels. Fax: (21)2568.1415/2568.1507


    e-mails:


    marketing@brasport.com.br


    vendas@brasport.com.br


    editorial@brasport.com.br


    site:


    www.brasport.com.br


    Filial SP


    Av. Paulista, 807 – conj. 915


    01311-100 São Paulo-SP


    Tel. Fax (11): 3287.1752


    e-mail: filialsp@brasport.com.br

  


  
    


    
      Dedico este livro ao querido Lucas Marinho Machado (in

      memoriam). Lucas, o personagem ilustrado deste livro, é em
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    Marcinéia Oliveira é uma pessoa encantadora. Com seu jeito sutil e meigo é difícil imaginar, à primeira vista, que tenha aptidão para instruir homens, especialmente os da indústria de Oil & Gas, pois fiquei surpreso não só pela forma delicada, porém firme, com a qual ela passa os conceitos sólidos de liderança como também por ser extremamente didática. Sua adaptabilidade e interesse em conhecer e estudar um público tão específico promoveu a virada para torná-la “Madrinha dos funcionários Offshore” no que tange a questões relacionadas à liderança e gestão de equipes. Consegui observar que comportamentos e padrões motivacionais mudaram de forma impressionante. Temos agora supervisores mais confiantes e subordinados estáveis e proativos. Definitivamente este livro vale muito a pena.


     


    Gilmar Lopes


    Dez anos trabalhando embarcado e há nove como gerente de operações na Oceaneering


     


    Na vida é necessário estarmos sempre nos reciclando, e como profissional offshore é cada vez mais importante aprimorar as habilidades de liderança devido ao ambiente de trabalho ser bastante hostil, tornando a relação interpessoal muito mais complexa. O líder tem que estar preparado para administrar conflitos de todos os tipos. Após o aprendizado no curso de liderança com Marcinéia Oliveira, passei a dar maior valor ao feedback, tanto dos colaboradores para mim como o meu para eles. Assim podemos buscar o melhor para toda a equipe sem prejudicar o projeto.


     


    Eduardo Venâncio Rossi


    Superintendente de Operações Offshore, 45 anos, 27 de trabalho offshore, atualmente na Fugro Brasil
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    Muitos profissionais são promovidos para líderes de equipe pela necessidade, já que o setor offshore está em crescimento acelerado. Com novos contratos sendo firmados, surge a necessidade de formação de novos líderes, de maneira acelerada, e, com isso, muitos problemas aparecem: baixo desempenho, conflitos negativos e falta de comprometimento. O tema liderança nunca foi tão necessário neste setor como em nossos dias.


     


    Iniciei minha carreira aos dezoito anos. E, no decorrer deste tempo, meu estilo de liderança foi se desenvolvendo a cada dia. No início eu liderava pela razão, não entendia a importância de analisar o impacto das minhas ações e palavras. Eu era muito, como dizem no setor, “by the book”, ou seja, sempre achava que se algo não fosse feito de acordo com as minhas expectativas e determinações da empresa, não era aceitável. Acreditava que todos tinham que ter o mesmo nível de comprometimento que o meu, pensar como eu pensava... eu era pouco flexível. No entanto, aprendi muito com meus líderes, vi na prática que é importante demonstrar empatia, ser flexível e aprender a ouvir a equipe, levando em conta suas opiniões, motivar suas ideias, entender que todos têm um limite, aprender a respeitar as diferenças de opiniões. Com o tempo aprendi que não se pode levar tudo a “ferro e fogo”, temos sempre que encontrar um equilíbrio em nossas ações. Aprendi também que não consigo resolver todos os problemas sozinho. Daí a importância da palavra equipe.


     


    Ao ler as histórias deste livro, lembrei-me de muitas situações pelas quais passei quando trabalhei embarcado, pois quando tive a oportunidade de assumir a posição de líder pela primeira vez, quando tinha 21 anos, a expectativa era muito grande e isso fazia com que eu me cobrasse muito para que nada desse errado.


     


    Depois de alguns anos no papel de líder, eu tinha uma autoconfiança enorme. Achava que qualquer que fosse o problema, de ordem operacional ou técnica, eu resolveria. Eu estava completamente enganado! Pois em um de meus embarques, tive um problema de ordem operacional muito grande, o que desencadeou um problema de relacionamento na equipe. Não tive condições de resolver o problema sozinho. Aquilo me deixou muito mal, pois como poderia eu não conseguir resolver um problema tão simples? Porém, se eu tivesse escutado a minha equipe, não teria passado por aquela situação. Com isso aprendi a importância de ouvir mais e falar menos.


     


    Desde que comecei a trabalhar embarcado, sempre tive vontade de crescer na carreira, buscando a excelência em tudo que faço. Não ser apenas mais um, pois eu percebia um nível de mediocridade tão alto e não conseguia aceitar. Liderar sempre foi instintivo em mim, mas através de cursos, seminários e de leituras aprendi habilidades que foram decisivas para me ajudar a extrair o melhor da minha equipe.


     


    Em minhas conversas com Marcinéia Oliveira sempre sou alertado da importância de respeitar as diferenças de personalidade. Sou uma pessoa muito racional e executora, por isso me empenho diariamente em analisar o impacto de minhas ações nas pessoas. Focar um pouco mais no lado do sentimento, que envolve analisar o momento certo para falar e o tom da voz para que não soe agressivo. Aprendi a analisar as ações da pessoa e não ela em si, ao dar um feedback (ou advertência) disciplinar. Como Marcinéia diz: “não é o João que não serve para a equipe, é o comportamento dele que não está condizente com as diretrizes desta”.


     


    Nesses anos no setor, observo que cada vez mais as empresas investem em desenvolvimento de líderes, a fim de que equipes de alto desempenho possam ser formadas, pois a questão econômica é cada vez mais latente. Como alguns líderes estão “fora” da geração Y, não conseguem se integrar a essa nova realidade e muitos acabam desistindo da posição do líder, ou até mesmo mudam de mercado. Percebo também que as equipes possuem líderes cada vez mais novos.


     


    A grande verdade é que, para ser líder, não basta ter o chamado “dom” – tem que ser justo, honesto, saber ouvir, saber falar na hora certa, saber delegar, saber cobrar, dar feedback, ser comprometido. E o que considero mais importante: amar o que faz, pois se não se ama o que se faz, é difícil desenvolver qualquer liderança. 


     


    Tiago Crespo


    34 anos, por nove anos trabalhou embarcado e atualmente é Gerente Sênior –

    Oceaneering Brasil


    www.oceaneering.com
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    O maior dos desafios é óbvio: ficar muito tempo longe da família. É difícil de se habituar em alto-mar. Passar datas comemorativas, tais como Natal, Réveillon e Carnaval longe de casa também é complicado. Não poder estudar também é um desafio. Não há a possibilidade de ser remunerado e ficar um longo período sem embarcar. O fato de ficar incomunicável a bordo. Como em qualquer outro lugar, os equipamentos têm defeito e a reparação deles leva tempo devido ao fato de ser em alto-mar. As fobias. Muitos têm medo da embarcação ir a pique ou adernar. Muitas das vezes, na hora do desespero, alguns trabalhadores não têm atitudes seguras e responsáveis, como outrora foram treinados para lidar com tal situação. Ainda sobre as fobias, há o medo de voar de helicóptero e avião. Embarques são feitos em sua maioria assim. Na questão da liderança, a experiência em me relacionar com pessoas de alta capacidade e sucesso profissional me fez aprimorar na liderança de uma equipe, isso aliado aos meus conhecimentos e experiência de outras oportunidades, inclusive em casa com a família.
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    Alexandre Amaral


    34 anos, sendo 14 trabalhando embarcado. Atualmente é Supervisor de ROV na

    Oceaneering Internacional.
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    Uma empresa pode ser inovadora em equipamentos, prometer coisas excepcionais a seus clientes, mas se não tiver uma equipe unida e coesa para usar os equipamentos e cumprir as promessas feitas, não será bem-sucedida!


     


    

    Liderar é um desafio em qualquer segmento empresarial, mas no ambiente Offshore as emoções da equipe podem exercer maior influência.  A saudade da família e dos amigos pode contribuir para aumentar os conflitos na equipe. Por isso, o líder necessita gerir as suas próprias emoções e as emoções de sua equipe para que possa extrair o melhor de cada profissional a fim de usá-lo a favor de todos.


     


    

    O setor Offshore está carente de líderes de equipe. E para liderar não basta apenas ter conhecimento técnico, é preciso saber lidar com pessoas, que, diferentemente de máquinas, têm sentimentos.


     


    Ser bem-sucedido em liderar na era da informação requer muito mais do que distribuir tarefas e cobrar resultados. É preciso abolir o perfil de chefe durão que não sabe trabalhar em equipe e busca elogios apenas para si mesmo.


     


    Ao longo da leitura, você poderá acompanhar trajetórias de profissionais bem-sucedidos e também de chefes que não souberam se portar diante dos obstáculos impostos pelo trabalho embarcado, mas que, por fim, terminaram por aprender a importância suprema da presteza: liderar pessoas e não apenas gerenciá-las.


     


    Hoje o líder precisa saber motivar as pessoas a sua volta para que elas desejem realizar as tarefas que ele precisa que façam. Este líder não pensa pelas pessoas, ele as ajuda a pensar e a ter impulso e desejo de mudar, fazer o melhor.  Acredita em si e em sua causa, não deseja ter apenas seguidores leais, mas busca arduamente desenvolver cada pessoa de sua equipe para que estejam aptos a assumirem a liderança quando for necessário. Um líder formador de novos líderes.


     


    Há alguns anos venho ministrando seminários de liderança para profissionais que trabalham embarcados. Noto que eles são verdadeiros guerreiros, enfrentam muitos desafios que vão desde saudade de casa até mesmo condições difíceis e pressão por resultados imediatos.


     


    Acompanhei o desenvolvimento de vários profissionais e me orgulho em ver que muitos são bem-sucedidos em usar várias ferramentas que ensinei em meus treinamentos. Esse contato com meus alunos me ajudou muito. Admiro-os por sua coragem, persistência e disciplina. Por isso, acatei a sugestão deles e resolvi escrever um livro sobre o assunto. Analisaremos diversas ferramentas de liderança que serão úteis para ajudá-lo a aperfeiçoar cada vez mais suas habilidades de liderança.


    
    

    “Você pode sonhar, criar, desenhar e construir o lugar mais maravilhoso

    do mundo... Mas é necessário ter pessoas para tornar seu sonho em

    realidade.”


    — Walt Disney
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    A nosso ver, liderança não é genética nem um dom misterioso concedido a uns poucos. Não é apenas uma coisa, mas um conjunto abrangente de características pessoais, habilidades e comportamentos que podem ser aprendidos (alguns prestam-se mais ao aprendizado do que outros) por quem assim o desejar.[1]

  


  
    O que significa liderança?
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    Nos seminários de liderança que ministro em várias empresas, tenho o hábito de perguntar aos participantes qual o significado da palavra liderança para eles. Cada participante tem uma explicação, e muitas delas são baseadas em tudo que eles já leram ou ouviram em cursos de liderança. Por exemplo, certa vez um jovem líder disse:


     


    

    — Acho que liderança é a capacidade de criar envolvimento em uma equipe, trabalhando junto com ela para cumprir uma meta. Eu li que é fazer com que as pessoas desejem fazer o que nós precisamos que elas façam.


     


    A facilidade que ele teve para explicar o que significa liderança não foi a mesma quando perguntei como ele poderia colocar isso em prática. Sinceramente, ele respondeu:


     


    — Aí é que a coisa pega, professora.


     


    Falar sobre teorias de liderança é bem mais fácil do que colocá-las em prática no dia a dia. É lindo dizer que é preciso fazer com que as pessoas desejem fazer o que precisamos que elas façam, mas, no nosso cotidiano, será que sabemos como conseguir isso?


     


    Muitos profissionais, até os mais experientes, têm tido dificuldade de conseguir praticar essas teorias. Alguns ainda pensam que precisam liderar com mãos de ferro. Estão muito enganados: os chefes arrogantes estão dando lugar a profissionais emocionalmente inteligentes e controlados. Por quê? Porque o ambiente Offshore precisa de profissionais que saibam a importância de se manterem calmos diante de situações estressantes e tensas, para que possam solucionar os problemas e não causar mais.


     


    

    Não saber liderar pessoas é uma deficiência comum no ambiente Offshore. Muitos mandam ou gerenciam e acham que estão liderando. Eles não fazem nenhuma questão de melhorar o modo como lidam com as pessoas que estão em sua equipe, tratam-nas como se fossem máquinas. A consequência é que muitos profissionais estão deixando as empresas não pelo salário, mas pelo chefe.


     


    

    Realizei uma pesquisa com 430 profissionais para os quais tive o prazer de ministrar treinamento. Destes, 10% tinham mudado de empresa nos últimos três anos por causa do chefe. Alguns mencionaram que seu chefe era descontrolado e sob pressão piorava, agredia com palavras, deixando a equipe sujeita a cometer erros sérios que poderiam ocasionar acidentes.


     


    

    Resolvi analisar mais a fundo este resultado, conversando com um desses chefes, que me disse que estava conduzindo a equipe do mesmo modo como fora chefiado, que estava no setor há vinte anos e que se considerava um dos melhores na área técnica da empresa inteira. Fiquei admirada com isso e entrei em contato com seu gerente, que me disse:


     


    — Ele tem o manual na cabeça, mas não consegue aprender a liderar uma equipe.


     


    Devido ao crescimento frenético do mercado, muitas empresas promoveram profissionais tecnicamente bem qualificados, mas sem nenhuma habilidade para liderar. Alguns passaram décadas controlando máquinas e agora se deparam com uma equipe com profissionais de diferentes gerações. Muitos profissionais são humildes e reconhecem que precisam de orientação para aprender a liderar pessoas. No entanto, muitos não agem assim; por isso acabam fracassando em liderar um projeto ou uma equipe. A empresa perde um excelente técnico e ganha um chefe ruim.


     


    É preciso saber o que move cada pessoa da equipe, conhecer seus sonhos e medos. E isso não se consegue da noite para o dia; é preciso gastar tempo com a equipe. Não pense que estará gastando seu tempo, pense que estará investindo seu tempo. É uma poupança para o futuro. Cada momento que gastar com sua equipe lhe renderá bons dividendos em situações em que você precisará dela.


     


    O maior treinador de líderes de nossos tempos, John C. Maxwell, define liderança de modo bem fácil de entendermos. Ele diz: “Após mais de cinco décadas de desenvolvimento de meu potencial de liderança, cheguei a esta conclusão: liderança é influência. É isso aí. Nada mais, nada menos. Meu provérbio sobre liderança é este: aquele que acha que lidera, mas não tem ninguém que o siga, está apenas dando um passeio.”


     


    Para conseguir seguidores é preciso assumir responsabilidades e se posicionar como líder. Vamos analisar quais são as principais responsabilidades de um líder.


     


    “Liderança é como beleza; é difícil de definir, mas você a reconhece

    quando a vê.”


    — Warren Bennis, autor especialista em liderança


     



    Vamos praticar?


     


    Em sua opinião o que significa liderança?


  


  
    Principais responsabilidades de um líder
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    “Os chefes são importantes para todos aqueles que supervisionam, mais ainda para seus subordinados imediatos, aqueles que vêm logo abaixo na ordem hierárquica, que orientam e avaliam de perto, e que lidam com suas virtudes, limitações e idiossincrasias, dia após dia. O sucesso ou fracasso de cada chefe depende do quanto ele consegue navegar em meio a esses relacionamentos fustigantes e tão humanos.”[2]


     


    
    
    
    

    Vamos analisar as principais atividades de um líder.


     


    

    1. Direcionar


     


    Organizar e estabelecer prioridades para a equipe. Os profissionais, quando chegam a bordo, reúnem-se com o líder anterior, que desembarcará. Para que possa dar continuidade ao trabalho iniciado, eles recebem as instruções sobre o que deve ser feito e quais atividades foram realizadas. É nesta hora que se deve tirar tempo para definir o propósito para a sua equipe, determinar de modo claro onde vocês focarão suas energias nos próximos dias e quais são as tarefas que devem ser feitas. Numa equipe que é fixa isso fica mais fácil, mas quando se é líder em equipes com maior rotatividade é preciso tirar tempo para fazer isso em cada embarque. Claro que, devido ao ambiente ser muito dinâmico, muitas tarefas são requisitadas de última hora, mas é necessário que o líder da equipe tome as rédeas e priorize cada atividade necessária.
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